
PORQUEàFáLáRàDEàáMORà
ÉàUMàáTOàREVOLUCIONãRIO...!à?

à áŵoƌ,àdoàlaiŵ,àaŵaƌe.àEƌos,àseguŶdoàHesşodo,àoàdeusàdoàaŵoƌ,àĠàƌespoŶsĄǀelà

pela união de todos os seres, pela procriação de tudo que há no Universo. Em uma das 

variações do mito, ele é visto como força de coesão e ligação do Universo, desejando 

ligaƌà eàuŶiƌà tudoàoàƋueàŶeleàhĄ.àDoà Laiŵ,à ƌeǀoluçĆoà ǀeŵàdeà‘EVOLUTIO,à atoàdeàdaƌà

ǀoltas,àdeà‘EVOLUTU“,àpaƌiĐşpioàpassadoàdeà‘EVOLVE‘E,àgiƌaƌ,àǀiƌaƌ,àdaƌàǀoltas,àdeà‘E-,à

de novo, mais VOLVERE.1 

à Falaƌà deà aŵoƌà Ġ,à assiŵ,à uŵà atoà ƌeǀoluĐioŶĄƌio.à Istoà iĐouà ĐlaƌaŵeŶteà ǀisşǀelà

paƌaà Ƌueŵàesteǀeà Ŷoà IIIà EŶĐoŶtƌoà deà Estudosà BakhiŶiaŶosà ;EEBáͿ,à eŵàŶoǀeŵďƌoà deà

ϮϬϭϱ,à ƌealizadoàpeloàGƌupoàdeà EstudosàBakhiŶiaŶosàáTO“-UFF,à ƋueàuŶiuà pƌofessoƌesà

eàestudaŶtesàďakhiŶiaŶosàdoàBƌasilàeàdaà ItĄliaàŶaàUFFà-àNiteƌſi,à‘ioàdeàJaŶeiƌo.àCoŵoà

fragrância que inebria a todos, o encontro fez da Amorização, enunciação na arquitetônica 

ďakhiŶiaŶa,àoàseŶidoàfuŶdaŵeŶtalàdaàǀida,àƌeǀaloƌizaŶdoàaàĐategoƌiaàteſƌiĐa.àOàaŵoƌà

perfumou e inebriou a quem por lá esteve. Este movimento nasceu em São Carlos –SP. 

Já passou por Juiz de Fora-MG e Vitória-ES.  Fazer girar, revolver, mexer o EEBA, esta  foi 

a intenção do grupo que, em breve, vai girar  no Recife. 

 No ano de 2015, o encontro teve como tema a Amorização como enunciação na 

aƌƋuitetƀŶiĐaàďakhiŶiaŶa.ààOàEEBáàϮϬϭϱàfoiàŵaƌĐadoàpoƌàdiĄlogosàĐaloƌosos,àeŶĐoŶtƌosà

eà ƌeeŶĐoŶtƌos.à áƌte,à estĠiĐa,à ĠiĐa,à ƌespoŶsaďilidadeà eà aŵoƌosidadeà eƌaŵà possşǀeisà

deà seƌeŵà peƌĐeďidosà Ŷoà ĐƌoŶotopoà ĐoŶsituşdoà paƌaà aƋuelesà ŵoŵeŶtosà deà esĐutaà

compreensiva recíproca. E assim foi! 

1àààhtp://oƌigeŵdapalaǀƌa.Đoŵ.ďƌ/site/peƌguŶta/palaǀƌa-ƌeǀoluĐao/



 Pela importância daquele encontro, único em conteúdo e forma, a RevistAleph, 

nesta edição, se coloca como associada ao movimento e se apresenta como canal que 

abre espaço para a escuta das discussões travadas,  contribuindo para alargá-las pela  

socialização ampla dos estudos, pesquisas, diálogos, enunciações. Assim, temos a 

felicidade de trazer, nesta edição, três textos dos provocadores dos diálogos propostos 

nos grandes Círculos de Conversas do III EEBA, os queridos professores Wanderley 

Geraldi, Augusto Ponzio e Susan Petrilli. 

à Daà ŵoƋueĐaà liŶguşsiĐo-eduĐaĐioŶalà Đapiǆaďaà apiŵeŶtada,à aosà dizeƌesà ;iŵͿà

peƌiŶeŶtesàdoàĐƌoŶotopoàdaàfƌoŶteiƌaàdoàsulàdoàBƌasil;àŶasàastƷĐiasàeàtĄiĐasàŶosàteŵposà

deàďaƌďĄƌie,àŶosàdisĐuƌsosàpƌeseŶtesàŶosàteǆtosàeàŶaƌƌaiǀasàdeàĐƌiaŶçasàeàpƌofessoƌas,à

ƋueàŶaƌƌaŵàeàƌeleteŵàsoďƌeàestasàŶaƌƌaiǀasàĐoŶstƌuiŶdoàŵetaŶaƌƌaiǀasàpoteŶtesà-àesteà

foiàoàŵoǀiŵeŶto.àáàliŶguageŵàaŵoƌosaàŶoàdialogisŵoàďakhiŶiaŶo,àasàiŶteƌloĐuçƁesàdeà

professoras e formadoras, os conceitos de Volochinov ...  Este é um grupo que se faz e 

se apresenta amorosamente para possibilitar a escrita e o pensar metodologias outras 

para as ciências humanas. Desse  movimento  nasceram os textos que compõem esta 

edição da RevistAleph. Na inquietude de dizer uma contrapalavra nas ciências humanas, 

os textos aqui reunidos enunciam possibilidades, nos remexem, nos ensinam que 

oàoutƌoàŶosà ĐoŶsituià eàƋueàpƌeĐisaŵosàǀiǀeƌàestaàalteƌidadeà Đoŵà ƌespoŶsaďilidadeàeà

amorosidade. O amor... Ah o amor! ... somente uma atenção amorosamente interessada, 

pode desenvolver uma força muito intensa para abraçar e manter a diversidade concreta 

doàeǆisiƌ,àseŵàeŵpoďƌeĐġ-laàeàseŵàesƋueŵaizĄ-lo.2  

 Nesta atenção amorosamente interessada é que os convidamos à leitura desta 

edição especial da RevistAleph. A diversidade de enunciados que a compõe é que a 

fazàtĆoàƷŶiĐaàeàiƌƌepeơǀel.àDeàŶoƌteàaàsulàdoàBƌasilàeàespƌaiaŶdoàatĠàasàteƌƌasàalĠŵ-ŵaƌà

italianas, podemos ver os projetos de dizer de grupos que estudam a obra do Círculo de 

BakhiŶ,àalguŶsàhĄàŵaisàdeàuŵaàdĠĐada,àoutƌosàƌeĐeŶteŵeŶte,àŵasàĐoŵàuŵaàďelezuƌaà

imperdível.

 Com este perfume inebriante, temos um número especial da revista organizado 

assiŵ:àĐoŵoàuŵàpƌefĄĐioàaŵoƌoso,àtudoàĐoŵeçaàĐoŵàoàteǆtoàdoàpƌofessoƌàJoĆoàWaŶdeƌleǇà

Geraldi, que aborda os perigos do amor à arte, à ciência, à vida, à religião e a sua moral, 

ϮààBáKHTIN,àMikhail.àPaƌaàuŵaàFilosoiaàdoàátoà‘espoŶsĄǀel.à“ĆoàCaƌlos:àPedƌoàeàJoĆoàEditoƌes,àϮϬϭϬ.



ĐoloĐaŶdoàeàƌeǀolǀeŶdoàƋuestƁesàĐƌşiĐasàpaƌaàasàpalaǀƌasàoutƌasàƋueàoàĐoŶiŶuaŵ.àáà

seguir, os textos do professor Augusto Ponzio e de Susan Petrilli  falam, em diferentes 

peƌspeĐiǀas,àdasàpesƋuisasàeàestudosàtƌaǀadosàpoƌàelesàeŵàseusàgƌuposàdeàestudoàeŵà

Baƌi,àŶaàItĄlia.àCoŵoàuŵaàseƋuġŶĐiaàlſgiĐa,àteŵosàosàteǆtosàdosàgƌuposàdeàpesƋuisaàaàpaƌiƌà

deàuŵàĐƌitĠƌio:àoàteŵpoàdeàeǆistġŶĐiaàĐoŵoàgƌupoàdeàpesƋuisa/estudo,àdosàŵaisàaŶigosà

aos mais novos, tratados aqui com igual importância. Temos consciência da relevância 

desse número especial da RevistAleph, trazendo aos educadores o estado da arte das 

pesƋuisasàeàestudosàďakhiŶiaŶos,àaàpaƌiƌàdaàpeƌspeĐiǀaàdosàgƌuposàpaƌiĐipaŶtesàdoà

IIIàEEBá.àáà‘eǀista,àeŶgajada,àeŵàsuaàŵissĆoàdeàdisĐuiƌàosàMoǀiŵeŶtosà IŶsituiŶtesàeà

suaà ƌelaçĆoàĐoŵàoàĐaŵpoàeduĐaiǀo,à toƌŶa-seà àuŵàĐƌoŶotopoàŵaisàƋueàespeĐialàpaƌaà

ƋueàessaàaƌeŶaàeŶuŶĐiaiǀaàseàdġ.àÉàĐoŵàsaisfaçĆoàeàoƌgulhoàƋueàlhesàofeƌeĐeŵosàesteà

conjunto memorável de trabalhos nascidos do III EEBA.  Sorvam e absorvam, é o que 

desejamos! 
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